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RESUMO  

 

Esta pesquisa teve como objetivo buscar uma melhor compreensão sobre a qualidade da 

relação estabelecida entre as crianças abrigadas e seus cuidadores, residentes em uma 

Casa-Lar. Participaram deste estudo um menino de nove anos e uma menina de dez 

anos, ambos em situação de acolhimento por mais de um ano, e seu principal cuidador 

responsável, indicados pela instituição por conveniência. A presente pesquisa utilizou o 

método qualitativo, de cunho exploratório, realizando um estudo de caso múltiplo a fim 

de compreender e comparar os aspectos estudados. Foram utilizados três instrumentos: 

a Técnica Projetiva de Desenho HTP: casa-árvore-pessoa, o Teste de Apercepção 

Temática Infantil (Figuras de Animais) - (CAT-A), e o Sistema de Avaliação do 

Relacionamento Parental (SARP) para avaliar como as crianças se inserem, se percebem 

e a dinâmica desta relação com o cuidador. Os resultados indicaram alguns aspectos da 

qualidade da relação estabelecida entre eles que se destacam: o afeto, o respeito e o 

cuidado, atendendo às necessidades básicas em um ambiente acolhedor. Conclui-se, a 

partir disso, que apesar de tantas perdas e sofrimento que essas crianças tiveram que 

passar, ainda há esperança de uma reestruturação na medida que se tem um bom vínculo 

com seu cuidador responsável e um ambiente que propicia isto.  
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